


ANEXO 1 - LISTA DE INDICIADOS DE ILÍCITO ELEITORAL E DE PRÁTICAS ANTI-ÉTICAS QUE CONSTAM NO ROL DE MMVs

	Ord.
	Afectação AV
	Nome do Indiciado
	Descrição das infracções criminais e administrativas

	1. 
	Presidente
080938-05
EPC Chá Moçambique
	Gildo Fonseca Joaquim
	Foi Presidente da Mesa 080942-01 na EPC Projecto. O número de eleitores inscritos segundo o caderno de recenseamento eleitoral era de 551, mas segundo o edital que preencheu era de 556.
Durante a votação este Presidente participou no enchimento de urnas, para além de ter proferido palavras injuriosas e agredido fisicamente (empurrou) a delegada de candidatura da ND, não tendo ética e moral para dirigir o processo.

	2. 
	Presidente
AV 080938-03
EPC Chá Moçambique
	Egildo Almeida Muela
	Foi Presidente da Mesa 080951-02 da Montes Namuli. 
Foi flagrado a encher urnas e a inutilizar de boletins.
Recusou-se a deliberar sobre as reclamações da ND em flagrante violação da lei eleitoral. 
Permitiu a recolha de boletins de votos ilegalmente pré-votados pela Unidade de Intervenção Rápida sem comunicação do destino dado. Preencheu edital com diferença entre o número de eleitores inscritos, número de votantes e número de votos apurados na contagem na mesa de voto. 

	3. 
	Secretário
AV 080938-01 
EPC Nacuacué
	Crispim Monteiro Cartela
	Foi Presidente da Mesa 080937-03 EPC Muresse Círculo.
Foi flagrado a encher urnas e a inutilizar de boletins, para além de se ter recusado de assinar reclamações dos delegados de candidatura.
Ignorou a diferença do número de boletins de voto e o número de votos nas urnas, bem como a discrepância entre o número de votos especiais e os anotados pelo delegado de candidatura do ND. 

	4. 
	Presidente
080941-02
Escola Secundária de Gurué

	Saulino Manuel Mauaia
	Foi Presidente da Mesa 080945-02 da Escola de Secundária de Gurué.
O Presidente negou de assinar a reclamação do Delegado de Candidatura quando este interceptou um eleitor com oito boletins de votos pré-votados que levaram a posterior anulação da votação pelo Conselho Constitucional.
Dirigiu a adulteração dos números de eleitores.O número de eleitores inscritos segundo o caderno eleitoral é de 451 eleitores mas segundo o edital anexo é de 646.
Um cidadão de nome Silvério Augusto António, professor da Escola Secundária de Gurué, foi encontrado pelas dez horas com sete (7) boletins de voto votados assinalados a favor do partido Frelimo. Quando voltou da cabine de votação para depositar o boletim na urna, caíram sete boletins que foram neutralizados pelo delegado de candidatura da Nova Democracia na Assembleia de Voto. Na ocasião foi registada uma reclamação na mesa para constar na acta, a qual o Presidente se recusou a deliberar. O indivíduo foi levado pela viatura da Polícia ao Comando, mas estranhamente libertado em menos de duas horas. 
Um cidadão foi encontrado na fila de votação com 12 boletins de voto assinalados a favor da Frelimo que caíram por volta das dez horas. O Presidente em conivência com a Polícia não permitiram apurar a identidade do autor do ilícito. O Presidente se recusou a deliberar sobre esta reclamação.

	5. 
	Secretário
080934-03
EPC Chá Moçambique
	Alternor Anselmo Zanho
	Foi Presidente da Mesa 080938-02 da EPC Nacuacué.
Quando o delegado de candidatura constatou que o eleitor trazia consigo boletins para introduzir na urna o Presidente da mesa defendeu o infractor e negou que fosse detido, assim como recusou a entrega de impresso de reclamação.

	6. 
	Presidente 
AV 080934-04
EPC Chá Moçambique 
	Batalha Leonardo Remua
	Foi Presidente da Mesa 080950-05 EPC Contap. O Presidente foi flagrado a inutilizar boletins de voto na altura da contagem e negou de partilhar impressos de reclamação. 
É membro proeminente do Comité Distrital do Partido Frelimo e igualmente Chefe da Repartição de Recursos Humanos nos Serviços Distritais de Educação, Juventude e Tecnologia.

	7. 
	Presidente
AV 080952-01
EPC Montes Namuli
	Ernesto Alberto Chipasso
	Foi Presidente da mesa de votação 080943-01 na EPC 25 de Junho, onde permitiu disparos de agentes da UIR dentro do posto de votação e o enchimento de votos na urna. 

	8. 
	Vice-Presidente
080934-04
EPC Chá Moçambique
	Profeta Daniel Mutange
	Foi Presidente da AV na Contap. Quando o delegado de candidatura constatou enchimento o Presidente convidou a polícia para intimidar o delegado de candidatura e houve disparos. 




*Os dados acima alistados podem ser verificados no recurso eleitoral da ND, na acta do julgamento no Tribunal Judicial do Distrito de Gurué e no despacho que profere a sentença do Tribunal Judicial do Distrito de Gurué – foram objecto de reclamação e impugnação prévia. 
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